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—Bardo, ¿cual es t u es tandarte? 
—Muchos son los que enarbolo, 
—<Qué Mentor ha de guiarte? 
— Ninguno: en amor y eit a r te 
me deleita viajar solo! 

Amado Ñervo 
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Ü —Bardo, <cual es t u es tandar te? 

—Machos son los q u e enarbolo, 
—¿Qué Mentor ha d e guiarte? 
—Ninguno: en amor y en a r te 
mé delei ta viajar solo! 
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EN TINIEBLAS. ^ 
Sí Sí 
* ___ Sí 
Si ?K Sí • Sí 
| ¿ A donde v a m o s j u v e n t u d presente , | 
pí S in un sol que i lumine n u e s t r a vida, 
sí A donde vamos, con ia fé perdida, 
* N u e s t r a s mística•= flores m a r c h i t a d a s p 

Y en el a lma cadáver la creencia? 
| ¿Qué puede sos tenernos y g u i a r n o s 
^ E n la senda f a t a l de la existencia? ^ 
sí 1 "or dar,nos el saber , por darnos-c iencia 
sí 1 ' i • 11» II. sí üssiBeffs^msssBtBWf^ A w A « ^ ^ , ÍK 
I Generac ión pasada ^ | 
* Mataron nues t ro credo religioso, * 
* No debes de creer, todo es ment i ra ! * 
| T l T f u é l a S - e í í f i ó 3 \ u e nos kgaron!" | 
* C r e y e n d o natía más lo positivo, | j 
* Nos de ja r . ag i l i ces en el a lma. 
Sí Q u e s i empre necesita % 
SÍ La l lama de la f é — l l a m a b n d i t a — I 
U Creyendo q u e la ciencia era bastante , 
| Derr ibaron los t emp los secu la res | 
^ Y al Dios q u e se o s t e n t a b a en l o s a l t a r e s i 

Kn t rozo de m a t e r i a coa v in ie ron! jjj 
* L a dulce re l ig ión y s u belleza * 
sí Q u e en la i n fanc ia nos dieran los hogares , * 
* Mas tarde nos qu i tó el Pos i t i v i smo ' •. Sí 
SÍ Y la venda cayó . . . ¡cuánta t r i s t eza 
jjl S e n t i m o s al romperse el b lanco velo. * 
Sí c 'Sí 
Sí _ * 
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i . B 
H C a í m o s á la t ie r ra desde el cielo! ^ 
1 Y a el Jesús q u e m u r i e r a en el Ca lvar io * 
1 N o es el h i j o de Dios, f u é un visionario, 
1 U n soñador, un h o m b r e so lamente , 
| Debemos de r r iba r l e del San tua r io ! 

* , i: JK * * 3; 
i J e s u c r i s t o al ma ta r el Pagan i smo , | 
| Al deshacer la f ábu l a d iv ina , ^ 
I Legó al m u n d o la luz de su doct r ina | 
I Y los h o m b i e s , en vez de Simbol ismo, 
i E n vez del mi to de la h e r m o s a Grecia , 
| T u v i e r o n como credo el Cr i s t i an i smo; 
| L a vorág ine a t roz que an iqu i l a ra | 
* A todos los h u m a n o s pr ivi legios , | 
-** w-, • 1 ^ * • \ 1 . a. ; ií* 
| Por medio de l a roja gu i l lo t ina , 
* Que r i endo deshacer toda d o c t r i n a , 
1 U n a nueva encont ra r f u é necesar io 
| Y en su fu r i a , que todo lo a r rasaba , 
| H i z o una rel igión á su m a n e r a 
| Y f u é á adora r , servil , á la r amera 
1 Q u e á la diosa Razón simbolizaba! | 
| Pe ro á nosot ros , j u v e n t u d p resen te , 
'4 N o s qu i t a ron los dioses, y n<>s f a l t a n , ^ 
| Q u e al e sp í r i t u es s i empre necesario, g 
I Un credo rel igioso, u n a doc t r ina , 
H Por absu rda y r idicula q u e sea! 
* Por eso caminamos vaci lantes 
I E n medio á l a s t in ieblas más sombr ías , 
| S e n t i m o s indecibles nos t a lg i a s , g 
| A veces nos i nvade el mis t ic ismo 

Y volvemos de nuevo á las t inieblas , 
1 Y caemos de n u e v o en el abismo 
| D e la d u d a implacable que nos h ie re § 

I * 
| Y q u e á veces nos l leva a l a t e í smo! | 
* Por eso sin la fé, sin i lus iones , | 
| Sin Dios á quien volver p u e s t r a s miradas , 
I C a r g a d o s de in f in i tos desengaños , | 
| Con el a lma d e s n u d a de creencias , 
| E n v e j e c i d o s á los veinte años , 
^ Nos sen t imos cansados , aba t idos ; 
| C a m i n a m o s á obscu ra s , ya vencidos, | 
I A n t e s de en t r a r en la ba ta l l a ruda ; | 
* E s p e r a m o s d iv inas apoteosis | 
$ Y nos hiere el demon io de l a duda 
1 Y nos mata la t r ág ica Neuros i s ! * 
& i 



I « e m i T a « ° q u e una á n , •, , 
| j r ^ p a s a d a 0 r á f f u i , a - ' ' ta- era 
| £«n lanzar una n l • , d o r , s ^ l a * 
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L a s ca rnes blancas, de color de a lbura , 
E l t a l l e esbelto - m e c e d o r a p a l m a — 
Blanca la f ren te y la conciencia pu ra , 
L a f r e n t e blanca y sin manci l la el a lma; 

E r a una v i rgen de cor rec tos flancos, 
E n g e n d r o del amor y del delir io. 
E r a u n a V e n u s de con to rnos blancos, 
E r a A f r o d i t a de color de l ir io. 

Sob re su nuca modelada en yeso, 
De sus cabellos la dorada lluvia 
Deposi taba voluptuoso beso, 
E r a una v i rgen inc i tan te y rubia! 

E r a una V é n u s de cabel los de oro. 
De ca rnes blancas de color de a lbura ; 
Modelo de v i r t u d e s y decoro, 
Su a lma era casta y su conciencia pura! 

E n g e n d r o del amor y del del ir io, 
E r a una v i rgen pu ra , seductora , 
S u a l m a era blanca como el f resco l i n o 
O u e acarician los besos de la a u r o r a ! 

I I 
Hoy. . . . son s u s carnes de color de a l b u r a 
Y el ta l le esbelto/—mecedora pa lma— 
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« m 
| Mas y a n o es vi rgen de conciencia pu ra , | 
* E l vicio i n f a m e enegree ió su a lma! . . . « 
| — * 

E s u n a V e n u s de t r i u n f a l belleza: & 
| L a b i o s de g r ana , f r e n t e a l abas t r ina , | 
s| P e r o m a n c h ó esa f r e n t e la i m p u r e z a 

Esc r ib i endo e s t a s l e t r a s : Mesa l ina! | * 

* Su neg ra s u e r t e la sumió en el vicio: « 
H E r a m u y pobre , la s e d u j o el oro, & 
§ Y rodó, s in querer , al precipicio, 
i P e r d i e n d o su v i r tud y su decoro! 
m i 
a- * 
fi N o f u é culpable , si rodó al ab i smo, | 

De la pobreza la s a n g r i e n t a i n j u r i a * 
* L a obl igó, t a m b i é n un a tav i smo: & 

P a l p i t a b a en su s a n g r e la l u j u r i a ! 
$ ~~ ñ 
* E n g e n d r o del amor y del- del i r io , | 
| [Ay! de ese amor de la impureza h e r m a n o , | 
p S u a lma es aho ra el march i t ado lirio | 
i Q u e e n f e r m a r o n los g a s e s del p a n t a n o ! M i 
& w. St ^ 
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^ NOSTALGICA. ^ 

T a l vez no vuelva, mi adorada, á verte, | 
Me llena de in f in i to desconsuelo | 
U n a sombra f a t í d i c a de m u e r t e $ 
Que envue lve mi a lma en su crespón de duelo; i 
A mi t i e r ra , ta l vez, y a nunca vuelva, i 
T a l vez s u c u m b a solo, desval ido, | 
¡Cuántas aves, en medio de la selva, 
S u c u m b e n le jos del. caliente, nido! . . 
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^ G R I T O S . * 

(a baltazar izaguirre y rojo.) 
I . 

H a m u e r t o el ideal, ya no i lumina 
Con fu lgo re s de aurora la ex i s t enc ia , 
Mur ie ron la e speranza y la creencia 
Y el s a n t u a r i o del a l m a es una ruina. 

¿ P a r a qué combat i r , si no se escucha 
U n gr i to a len tador en la ba ta l l a , 
Para qué combat i r , cuando no se hal la 
E l merecido p remio t r a s la lucha? 

Si perdimoa la fé, si la Vic to r ia 
N o t iende á nos los b;< nhechores brazos, 
A r r o j e m o s la e spada h e c h a pedazos 
Sin soñar c m los l ampos de la g lor ia ! 

Imposib le es l ucha r poi la ex is tenc ia , 
N o es posible la lucha por la vida, 
Si l levamos en la a lma envejec ida 
E l cadáver de l a ú l t ima creencia! . . 

I I . 
No muere el ideal, q u e es la victoria, 

L o grande , lo sub l ime s in t e t i za 
Y sabe renacer de su ceniza, 
P o r q u e es ciencia y amor y es luz de g lor ia ! 

Si nos t o r t u r a n dolorosas penas , 
S i nos envue lve en su crespón e! duelo, 

12 
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Í D e r r a m e m o s en otros el consuelo» 
| V a y a m o s á a l iv ia r a lmas l l e n a s . V , 

i A len temos las a lmas in fe l ices , 
| V o l v U » — t r a s L 
I Si a l iv iamos her idos corazones | 
| l i cu ramos las h o r d a s c icatr ices! 

f N o m u e r e el ideal, nunca , men t i r a : 

1 Y u n a e s t r o f a v i n l e s eo la l ú a ! 



¡ « A V E S . I 
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$ O n ^ H n d ° i V í M r d l : á l a ex i s t enc ia , I 
| C u a n d o el sol en o r i e n t e d e s p u n t a b a I 
| I m p r e g n a d o de m í s t i c a inocencia, ' | 
| F u e mi v e r s o una a lond ra que t r inaba- I 

I . 

Sí 

I V¡ i a O S P n m e r o s pa rpadeos , 
| V i e n d o el o r t o t e ñ i d o de colores , 
| E n t o n a b a con t í m i d o s g o r j e o s 
| L a canción de la d i cha y ]O S amores . 

St 

| C u a n d o m i r e mi p o r v e n i r r i sueño , 0 
| C u a n d o c r e y e n t e el co razón amaba I 
| C e g a d o p o r la venda del ensueño , | 
| t ue mi verso u n a a l o n d r a q u e t r i n a b a ! 1 
^ I I S 

| M e s e d u j o t u angé l i ca h e r m o s u r a I 
| Y a r r a n q u e de mi l ira du lces n o t a s f 
| Y f u e r o n c a n t o s de color de a l b u r a 1 
| M i s nuevos can tos , n í t i d a s gav io ta s ; 

I t? B ! a n c a ? gav io ta» que con to rpe vue lo * 
¡ E m p r e n d i e r o n 1 . raarcha á o t r ¿ ° g 

I F r ^ ^ ° i r ° m a r y d e ° t r o Í | i&ran ve r sos de amor y de Üu>ione^ I 
5; 2 

I v
 ( r U a m i o l i b é l a hiél de la a m a r g u r a , I 

| V o l a r o n m u s t i a s , con las a las rotas , 

D e s h i c i e r o n as í , l a s decepc iones . . . 

1 M i s b l a n c a s r i m a s de color d e a l b u r a , 
I M i s b l a n c o s versos, n í t i d a s g a v i o t a s ! | 
«i 
I I I I . I 

C o m o l a n u b e vaporosa y leve } | 
| Q u e d e s g a r r a n l o s recios aqu i lones , * 
I M i s i lu s iones color de n i eve 
& 
i ^ 

| V i d e s h e c h o s mi s cas tos i d e a l e s , | 
1 N a u f r a g a n d o en el m a r de mi ex i s t enc ia , J 
1 D e s h o j a d a s m i s f lo res pas iona les | 
Í Y vi c adáve r mi ú l t i m a c reenc ia ! | 
m — » 

I L a d u d a á los a b i s m o s m e . a r r o j a b a | 
I Y f u é el ve r so de mi a lma q u e g e m í a . 
1 U n c i sne m o r i b u n d o q u e l l o r aba ^ 
1 D e b a t i é n d o s e en m e d i o á s u a g o n í a . . < | 

I V . 

| Y me a m a s t e d e s p u é s , de nuevo a soma , 
I E l sol d o r a n d o la l e j a n a c ima , ' § 
1 E n t o n c e s f u é mi ve r so u n a p a l o m a , 
1 U n a b l anca p a l o m a f u é mi r i m a . 
* — i 

Y nues t ro s pechos j u n t o s p a l p i t a r o n , 
I Al i m p u l s o de e x t r a ñ a s a c u d i d a , | 
1 Y j u n t a s n u e s t r a s a l m a s c o m u l g a r o n j 
| De l amor con la hos t i a bendec ida , | 

1 Y se h a b l a r o n las dos, en ese i d i o m a | 
1 D e los seres , s in f o r m a , e s p i r i t u a l e s , | 
1 E n t o n c e s f u é mi verso u n a pa loma | 
| Q u e t e d i j o mi s cas tos ideales! ^ | 



H o y me hal lo l e jos de la t i e r r a mía 
M e e n c u e n t r o l e jos del hoga r querido, 
Y s iento la p ro funda nos t a lg i a 
Q u e s i en t e el ave por el dulce nido! 

H o y s i en to en mi a lma lo glacia l del polo 
P o r q u e el des t ino de mi h o g a r me aleja, 
H o y es mi verso , p o r q u e me ha l l o solo, 
u n a tór tola her ida que se que j a ! 

U n a tó r to la her ida , agon izan te , 
Q u e llora a b a n d o n a d a en su agonía , 
K s hoy mi verso, po rque estoy d i s t a n t e 
De los q u e quiero y de la t ierra mía! 

México 1904. 

J e sús , el sof iador de Gal i l ea , 

E l cantor de r u i s 
r r i r s ^ r r d e s u i d e a , 

l ^ a s a s » 

1 0 8 U r l o s ' 

e n u n a c ruz ignomin iosa , 

f s l s l s e s s s . . 

/ 



A L M A S — N O T A S . * 

L a s n o t a s de d u l z u r a , c r í s t a l i nao 

i r s i ^ ^ 

I 
| h o n las a i rnas de n i ñ a s v i r g u l e s ! 

| ¡ s g n p t a s . ^ r S T e S » 
* L s o s h i m n o s so lemne* t ' 
| ¡ f n o t a s de fc^SScS^ 

l l p H S S É -
I D e , a n t o S U e n a n í a n d u , c e s como ¿ l i a s 
1 Son i f m , s t i c i s m o s i m p r e g n a d a , 
| f o n ? S 3 l i m a S d e ^ t i e a s d o f c e n a s ' 
| S ° n k S a I m a S d e e n c l a u s t r a d a s ! 

¡ 
1 L a s n o t a s d e los | 
I E l h ó r r i d o f r a g o r de la ba t a l l a | 
I E ^ a s g a m a s soberb ias y t r i un fa l e s , 
I E sonoro s i lbar de la m e t r a l l a , 
I L a s n o t a s de los cánt icos g u e r r e r o s , 
1 E l bé l ico s o n a r de los c l a r ines , 
1 E chocar de a r m a d u r a s y de aceros, 
I f o n l a s a l m a s de b r a v o s p a l a d i n e s ! 
Sí I V . 
1 Los va l ses de son idos melodiosos , 
S T os va l ses de t r i s t e z a s i n f i n i t a s , 
1 L o s n u e g i m e n con débi les so l esos , 
» w « n o t a s * > • l á g r i m a s escr i tas 
i § u e r e m e d f n t r i s t í s i m o s l a m e n t o s 

1 l l e v a n el P ^ ^ i S U t o s , 
1 m a r t i r i o s , 

I f e ^ S S t t f W r a o s , 

1 L a s no tas e s t r u e n d o s a s , las h u r a ñ a s 
* t D erras n o t a s con que r u g e a « , 
5 V a s Tue v i b r a * s a t á n i c a s y e x t r a ñ a s 
$ E n e l e g i d o del leén h a m b r i e n t o , 

i 

! S o n l a s a l m a s de se res c r i m i n a l e s . ^ 
Sí 

Sí Sí Sí Sí Sí Sí 

Sí Sí Sí 

Sí 
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T j § # e r a n b e J l o s - P - o eran ojos raros, 
Tamban eran extrañas sus cejas enarcadas, 
Y de s b l o pelo las crenchas destrenzada 
Quebanaban sus hombros con diminutos aros 

V eianfel C ° r a ° e l P u l i d o H V eran felmas manos sus manos satinadas-
Recuerdo que he temblado sintiendo las miradas 
De sus ojos que en verme jamás eran avaros 

Guardaban un misterio sus trágicas guedejas 
Sus ojos fascinantes, sus enarcaos cejls, ' ' 
Era infernal belleza, causábame pavura, . . . . 

Nomás sus labios rojos guardaban embelesos, 
Y yo olvidaba toda su trágica hermosura, 
Cuando su fresca boca me daba muchos besos-

J. p A G I N A S . J» 
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I . 

V E N C I D O S . 

(A Guillermo C. segura y Alfredo Breceda. M.) 

A través de ,as edades 
Q u e se ^ g g ^ J B S B i fiero estrago: 
En sus pechos las derrow d e ^ ^ 
Ved á Mario, gemebundo, c n ^ r m

 )aQa , 
A Boadil, ya sin ^ ^ f ^ S S a f e Granada. 
Que deshecho en mar de llanto ftrmeza, 
¡ A l m as ^ f f ^ S S ^ en sn fier J 
Son juguetea que el cíes h d e l a suerte, 
Q u e no saben oponerse -ü capr c ^ ^ ^ * 
Que no ocultan sus f r o t a s e n ^ 

i^ssss^^gr 
Para eso, ,ue »» »abe„ 

S,,„ par* ̂ S ^ ^ d a b U -

17: « 
Sí 
Sí 
Sí Sí 
Sí 

1 
Sí 
1 Sí Sí w 
i 
Sí 

Sí 
... Sí k 
Sí Sí 

Sí 
Sí 
Sí 
Sí 
Sí 
sí M 
Sí 
Sí 
Sí 

Sí 
Sí 

, fi caravana..contemplad como se aleja.. 
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Sí 
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A G U I L A S . 

(A Carlos Delgado jr.) 

Sí « 
« « Sí íít « 
Sí « 
Ü® « 
Sí « 
Sí »í a¿ 
Sí 
Tfí 

Escuchemos: es de k-
^ se acercan lo , e l clamoreo, 
Los que nunca se h l U l T * P r ° m e t e o ' 
Ved, Cuauhtémoc ¡ C bTe ^ T >U a ' m a CS Atañera, 
N f a pudo contra e Z * * ^ g u e r a ; 
EUos son los refor™ „ & , t l D O e n sus furores 

¡»•da í n S ^ f c e , ' O S S - 'os redentores-' 
Son Harmodio y fflE T ì •"! • ' " S * D ¡ — ' 
Si sus almas Ar'«ogeto y Lutero' 
Nada e x g f e f c f c 1 de ,a fuerza. 
Nada l m p . r t a

q
n
 e 

Q«e sus almas inflexibles í r b a r ° A t i e r r o , 
Se levantan 
Ellos nunca se alastraron T d ° r d e l o s 

No est 'n hechos ^ ^ ^ 

O Í S ^ l » - s , s pechos, 
f a r à ellos los ^ V o f ^ ^ " ^ ' °S H * " -

* s* « 
« 

I 
i « 
Sí 

* 
Sí Sí Sí Sí Sí •íft Sí Sí « 
Sí •sí 

RUEGA POR Mi 

s é q u e e s t á s e n e l t e m p l o a l g u n a s v e c e s 

o i j c o n 

S á X S T " a c a p m , 

« 
Sí 
Sí Sí Sí sí 
ss « 
Sí 
Sí 
1 
Sí « 

Sí Sí Sí 

Sí 

« Sí 
Sí 

Tfl c á l i z h a a p u r a d o h a s t a l a s h e c e s , 

P o r é l t e p i d o , m i a d o r a d a r e c e s 
C u a n d o v a s f e r v o r o s a á l a c a p i l l a . ^ 

Sí 
Sí 

I 
I 

Sí * 
Sí Sí Sí 
I Sí Jií 
Sí 

Sí 
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I I . 

A G U I L A S . 

(A Carlos Delgado jr.) 

SÍ « 

« 
SÍ íít « 
SÍ « 
Ü® « 
Sí « 
Sí Sí a¿ 
Sí 
Tfí 

Escuchemos: es de k-
Y a s e acercan I 0 , e l clamoreo, 
Los que nunca se h l U l T * P r ° m e t e o ' 
Ved, C u a u h t é m o c S S " ^ T SU a ' m a Cs ^ n e r a , 
N f a p u d o c o n t r a 
EUos son los refnr™ , & , t l D O e n sus furores 

¡»•da í n S ^ f c e , ' O S S - 'os r e d e n t o r ^ 
Son Harmodio y l i t e T ì •"! • ' " S * D ¡ — ' Si sus almas •rao.nH A r , s t o g e t o y Lutero' 

Nada e x g f e f c f c 1 de la & e J 
Nada lmp.rtaq

n t ref: ó
h
que 

Q«e sus almas inflexibles r b a r ° Atierro, 
Se levantan 
Ellos nunca se alastraron T d ° r d e l o s A°des, 
No est 'n hechos ^ ^ ^ 

O Í S ^ l » - s , s pechos, 
f a r à ellos ,os ^ V o f ^ ^ " ^ ' °S H * " -

s* « 
« 

I 
i 

Sí 

* 
Sí 
SÍ Sí Sí « 
•íft 
SÍ 
SÍ « 
Sí •sí 

RUEGA POR Mi 

s é q u e e s t á s e n e l t e m p l o a l g u n a s v e c e s 

o i j c o n 

Sí Sí 
Sí Sí Sí 
SÍ « 
* 
Sí 
Sí 
1 
Sí 
SÍ 

Sí 

Sí 

* 
SÍ 
Sí 

E l c á l i z h a a p u r a d o h a s t a l a s h e c e s , 

P o r é l t e p i d o , m i a d o r a d a r e c e s 
G u a n d o s t e r v o r o s a á l a c a p ü l a . i 9 o 2 

Sí 
Sí 

I 
I 

Sí Sí Sí Sí Sí 
I Sí 
Jií 
Sí 

Sí 

Sí. 
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TO BE OR NOT TO BE. 

(A F E L I P E GARZA NIETO.) 

¿Qué se encuen t ra después, t ras de la vida? 
¿be encuentra, acaso, el exist ir eterno, 
ü,stá la g lor ia al j u s t o prometida 
Y para el malo encuén t r a se el infierno? 
¿Nomás somos pedazos de mater ia , 
Que vamos á su f r i r t ransformaciones , 
Y después de es ta vida de miseria 
A n u t r i r á las nuevas floraciones? 
¿Deja el a lma su mísera envo l tu ra 
Y e m p r e n d e al punto misterioso vuelo, 
A la región de paz 3' de ventura , 
A la región de dichas y consuelo? 
¡El mis ter io f a t a l ! ¿se oculta en dónde? 
¿E te rnos ó materia? ¿quién contesta? 3 
Y la duda, con Hamle t , me responde : ¡ 
¡ Ser ó no ser! ¡La alternativa es esta! X 

3 S 3K 
3 S 

| 

I 1 

1 ' 1 
| • . ; 1 

* % 

A T I , D I O S AL 

^ « t u s c o ^ o s T » ^ 

1 ™Armol de C a r r a r a ? | 

| H a n muer to oeu _—? 

1 - 1 

1 ^ r í t » ^ 1 
! ^ i S s s & ^ f i ^ § 
I y nomás e n l a n | 
i $ 

ft • ^ la música homenaje? | 
1 ¿Qué te , * w a g u e r i a n o , . | 
1 Neces í tase el r i tmo w a g ^ ^ 

i sí 
. 1 

j „ tí\ no t iene el A i t e § 
• N a d a e s 4 i g » o . f e t l ° i a r l n o n ¡ a , | 

- « c a n t a r t e , | 

* -jííada es 



.. 
* 

% 

| 1A RICARDO E. ROMERO.] 
» 

I 
RIMA VALIDA. f • » 

, , t e m p i o , p u e s t a d e hinojos,- | | L a v í e n e l ^ e m p i o . v 
| E o u n a ^ a g e n d e j | 
§ F i j a b a , p e n a s | 
i T a l vez c o n t a b a toa V | 
| Y sus c o n g o s s a n t o ^ ^ 

1 1 
S S u s ^ ^ ^ a ^ n o e h e s , n o c l ^ s a m a r g a s , | 
| S u s n e g r ^ m u h a s | 

1 D e s e s p e r a n z a s de su C a l v a r i o . | 
* T a l vez ped ia * 
1 p r o n t o r emed io | 
8 \ s u i n f in i t a melancol ía J 
1 ¿ 1 fin ya pronto ^ ^ f n - | 
I E l de sus n e g r a s n o c h e s « | 
| N o c h e s | 
1 S ' g S ' - ^ e L o s v io le tas | 
| & que c i r c u n d a b a n | 

1 S U S n e t r o ° s c o n v u l s a m e n t e , i 
I E n t r e s u s m a n o s con 
| • c o m o p a s a b a 
| L a s b l a n c a s cuen ta s d e s u ^ 



Sí Sí 

Sí 
Sí « 
» 
» sí Sí » 

« Si « 
« 
» 
« 
« 
« 
« 
* 
m m « 
Sí « 
;;; 
nt « 
« » « 

jg « 

cual 
l a s a s 

e s t r u j a b a 
b l a n c a s ho-

d e su b r e v i a r i o ' 
T a l vez c o n t a b a 

T o d a s las p e n a s y sus c o n g o j a s 
al s a n t o Cris to , 

C u a n d o en el t e m p l o , p u e s t a de h ino jo s 
f i j a b a , t r i s te , los n e g r o s o j o s 
E n u n a i m á g e n de J e s u c r i s t o ! 

* 
* * 

Al l e v a n t a r s e , la vi l lorosa, 
¡ c u á n t a belleza 
t i e n e la h e r m o s a 
en su i r i s t eza 
de Do lo rosa ! 

* 
* * 

P a r a o f r e n d a r l a un r ami l l e t e , 
E n los j a r d i n e s del a l m a mía , 
B u s q u é u n a s flores, e s t a b a n m u s t i a s ! 
E r a n los v e r s o s de mi agon ía . 
Los t r i s t e s c a n t o s de mis a n g u s t i a s . . . . 
Y en v a n o b u s c o versos m e j o r e s : 
Y a e s t á n m a r c h i t a s m i s b l ancas flores 
v no ha l lo el r i tmo con que ce lebre 

S u piel m á s b l a n c a q u e la g a r d e n i a , 
S u s o j o s que a r d e n con luz d e fiebre 
P o r q u e la a g i t a la n e u r a s t e n i a ! 
P o r eso e s t a b a p u e s t a de h ino jo s 
Y en u n a i m á g e n de J e s u c r i s t o 

fijos los c jos, 
28 J ' 

sí m * sí sí 
Sí 
Sí m sí m 
Sí 
& sí m sí sí sí sí 
sí Sí 
M Sí Sí Sí Sí Sí m 
Sí 

« Sí SÍ Sí Sí 
Sí 
Sí Sí 

P i d i e n d o a l iv io p a r a s u s m a l e s 
a l s an to C r i s t o . 

P o r eso pasa , c o n v u l s a m e n t e , 
L a s b l a n c a s c u e n t a s de s u r o s a r i o , 
E n t r e s u s m a n o s d e piel m á s b l a n c a 

q u e el b l a n c o l i r io , 
q u e la g a r d e n i a , 

P o r q u e n o puede con su Ca lvar io , 
P o r q u e no p u e d e con s u m a r t i r i o , 
P o r q u e l a a g i t a la n e u r a s t e n i a ! 



* m « 
» 

i 

« 
St 

e p i s o d i o 

| V a c i l a n t e c o m o un ebr io , 

i A/t n
 c,on, m i m a l P r o f u n d o á cues t a s , 

| M e a l e j e de s u v e n t a n a , 
I o- h u m i l l a d o , sin p r o t e s t a s ; 
« S i n dec i r u n a pa labra , 
| en mi due lo s u m e r g i d o , 
| M e a l e j é de su ven tana , 
| c ab i zba jo , c o n f u n d i d o 

Y la noche, noche a m a r g a , 
I d e n e g r u r a t an i n t e n s a , 
| E n v o l v i ó mi c o b a r d í a , 
jg mi dolor y mi v e r g ü e n z a . 

Y d e s p u é s , c u a n d o m á s t a rde , 
é en mi c u a r t o de b o h e m i o , 
| R e c o r d é t a n t a s pe r f id ia s 

1 t-. . 3 u e m e d i e r a como p r e m i o 
| D e mi a m o r i n d e s c r i p t i b l e 

de ese a m o r q u e la b r i n d a b a , 
| Rebe lóse d e n t r o el pecho , 
| m i a l t ivez q u e p r o t e s t a b a . 
| R e c o r d é la ú l t i m a escena , 
§ y t e m b l a n d o de co ra je , 
| M e vi t r i s t e y abat ido, 
* b a j o el peso del u l t r a j e ! 
& 30 
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Cuando en , o s ^ ¡ " « • . t o t a ^ ' 

f 
f \ u n « e l o p lomo techa í , m a ' I 
Que envuelve un Manto^ie^espesa h « 

espesa b r u m a . | 

o - — tti^k*«-

i * M Í o ^ p S i ^ 3 ^ Por J a ventana 
Mas de un r e e ^ T ^ r e l a / l ' 

™ - e C ^ ^ t e l a ' , ^ 0 3 

lo 
D e j a d m e solo, mi alma es tá en r u i n a s . . | 

De j adme solo, no quiero flores. 

i « 
I • I 
1 Como un en jambre de mar iposas , | 
1 S u r g e n , de p r ¿n to , eastas vis iones 1 
1 Luc iendo galas blancas y rosas. 

Son^mis^ensueñosr mis ilusiones! 

% 1 
1 ¡Cómo se acercan, r e g a n d o flores, * 
1 M s v e n t u r a n z a s de muer tos días, | 
1 L o s episodios de mis amores | 
1 Mis esperanzas , mis alegrías! 1 

I | 
1 T a m b i é n t ú l legas, diosa pagana , | 
1 y mi alma t iembfa, se ba i l a confusa : | 
1 U n t iempo f u i s t e mi soberana 
1 Mi único anhelo, mi amor, mi musa . 

m 
1 Y solo vienes á a to rmen ta rme , | 
1 Pa ra decirme que no es posible * 
1 Q u e tú me quieras , á ¡ 
I Q u e significas un imposible . | 
I 1 $ * 
1 D e j a d m e solo, castas vis iones g 
1 De mis ven tu ra s de muertos. días. | 
¡ Mis esperanzas , mis i fusiones 
i Y mis ensuenos, mis a i e g n * ^ 



por la senda de las esoi 
mis a m i g o s los S i n s a b o 

en tu marcha , diosa 
no t iembla, no es tá c 
no eres mi sobe rana 
ensueño 

mi m u s a ! 

- j a m e so,o, con mi su l t ana 
va conmigo por la a s p e r e a 
es mi musa , mi soberana, 
me solo con mi T r i s t e z a ' 



LA AURORA. 

» » 

» 

( I José Flores Parra.) 

L a noche se r e t i r a l e n t a m e n t e , 
R e c o g i e n d o s u c l ámide sombr í a , 
V á ced iendo á la l uz del nuevo día 
Q u e asoma t r i u n f a d o r por el O r i e n t e . 

SÍ 

SÍ 

Sí 

m 
Del f o n d o de la selva, d u l c e m e n t e , 

S e l e v a n t a magn í f i c a a r m o n í a , 
Y m u r m u l l a n con b l a n d a m e l o d í a 
L a s a g u a s del a r r o y o t r a n s p a r e n t e . 

SÍ 

« 

SÍ 
SÍ 
SÍ » 
» » 

SÍ « 
Sí « 
» 

L a bóveda inf in i ta de l espacio , 
D o n d e r a d i a n el r o j o y el topacio . 
E s fiesta de r e f l e j o s y colores , 

Y cua l de idad o l ímpica , la A u r o r a , 
A p a r e c e r a d i a n t e y s e d u c t o r a 
A b r i e n d o su aban i co d e f u l g o r e s ! 

SÍ 

SÍ » 
» 

I 

SÍ 36 

» 

* % 
i g 

M 

sí 

sí » 
sg 
SÍ « 

i * | | 

1 j P E R O O N . ^ j 
» « « « 
» SÍ 

-Sí . sí « « 
i * 

I I M Lorenzo Parra Duran.) | 
» V SÍ 
Sí Sí 
Sí » 

| jfe 
Sí 1- « 
S: » I * I * 

» SÍ 

I . 

| E l s o l p o n i e n t e ^ o j o l a ^ o -

I r ^ ^ S ^ s o H u H o . . | 

1 Y aque l f r a i l e lloró; por s u t u r a | 

1 ? 
i S e a l t e r ó b r u s c a m e n t e . * 

l a e o t r o s d i a s " " S 
i R e c o r d ó í la p e r j u r a , | 
* & l a m u j e r í m p u « 3 / § 



or-s 

* 

Sí 

Sí 

I £ ° r e l l a i n s u m i ó sus ene rg ías 
| E n c e r r a d o en c laus t ro sol i t i r io, 
| D e s g r a n a n d o el t r i s t í s imo rosa r io 
i S U S y viejas agonías ' 
i Al recordar su j u v e n t u d ya muerta 
! e n , e l i n v e n t o i nú t i lmen te 

* r ^ s s - r - marchi ta¿ 's 

E n t e n e b r i d a por el hondo duelo 
Aquel f r a i l e lloró, mien t ra s que Ote lo 
Reflejaba su t rág ica silueta 4 ^ 
E n su alma sin amor , a lma de asceta-

Y Í k T k v e n ^ n Z a , l a locura, 
D e k r o l 1 0 5 ~ e x a D 8 ü e s >a ¡ n e m i a ^ Oeja ron escapar una blasfemia, 
Exp los ion de su inmensa desven tu ra ' 

XI. 

Quedo el monje abstraído, medi tando 
/ MaM )S ' r a b a b a n l u c h a fiera: ' 
¿Maldec i r l a? ¿po rqué? si ella, la impura 
También tuvo su cáliz de a m á r ^ 

F u ? ^ d ; T U j a d a P ° r e I v i c i o f 
F u e rodando has ta el negro p r e c i p i c i o . . . . 

Azotado por todos los dolores, 
A ucinado p o r el mal profundo, 
Q u e su alma sacudía, 

S S 8 0 ^ 3 C r e j Ó q Q e U n C r u c i f i J ° 

SÍ 
SÍ 

st 
* 

m 
M 

m 

SÍ 

1 Que del 1 

* i 
l - i 
1 W c m i ó c o n v u l s a m e n t e , J 
i E l a s c e t a s e i r g u i o i m i e a t 0 , | 

1 I m p u l s a d o p o r i ^ g ^ n i c n t e | 
1 S u íaz n imbada por el J V ^ 
1 Br i l ló f r a n c a s i n ^ l a d o n o , I 
1 ^ al pavimento! • * 

Sí 

sí 
1 SÍ 

I 

7P ^ 
I i ' 
1 ' » Wa 

Sí * 

2 1 
g ^ ^ f 
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g Emoc iones que S T " ' 0 8 ' 

S Una lucha terr ible, san^Tent ' a 
» H e sent ido l ibrarse en m pecho 
I J he sen t ,do de una ans i a f S a 

I f ¿ R O Í e ° t e y b r i o s o aleteo' 

i & Ä t r Ä r » 



A R M O N I A S . 

I Y h e r m o s u r a 
I R i m a s ¡Hale °de Ä e U e * ™ . 

f feft^« 
I I m i I , r a « t o n o sus versos r „ ' e n l e ' 
jjj Rimas de lumbre á tu nevad^ frente! 

¡ a s s : 
m § 
» 

3? « 
« 

DEL ANFITEATRO-
ÍA Carlos Ferrer Mac. Gre^-i 

« « « 

« 1 

« 
I * 
1 

1 

Sí 

• „ h r e la p l a n c h a h a b í a , 
U n a por el s u e l o 

R o d a b a u e s p a « dos P° to> 

M e di6 » « ^ f i l a t o ^ X e s Ä 
Y eu t a n t o que afi - t ^ 

r Ä n e s ^ n o p r i » ^ 

Y d e m i s t n a n o s ^ México , i 9 ° 5 -

« « « « 

1 

I 
1 « 
» 

1 
i « 
S 
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g ó l a b o r a , 
i v o z s o n o r a : 
Tifai t e o r i a , 
y a d e c a n t o r a 
en v i ene de 5 

m i s a e x t r a ñ a 
l o s a r p e g i o s d e 
, a n t e e l a r a l a ¡t 
b a r d o s , v i v o s - 1 
r i e l D ' A * t t t ® 1 0 

- u s r i m a s , 
l o s c l ima: 
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P » 
Sí « 
Sí 
i 
Sí 

jg * 

E l vu lgo le C í w T " J " ^ * 0 3 C e r b ° -
Son 

Rfana T a b ' a d a " baudetilo 
R ' m a S U S e x t r a f I ^ P ^ o du lces notas, 

J W i y 3 , e l t e m P ' o d e r a r a figura 
Donde los es t i los de lá a rqui tec tura 
Se fund ie ron todos , en m a t a a rm™< 
Conocéis el t emp io ' de C j ^ ' ' 
E l s a g r a d o t e m p l o de la Poes ía ! 

I ¡fc 

i 

1 

* 

% 
a U g u s t o s seaores-

1 C o n o c é i s los d l 0 f n t T r b i o s c a n t o r e s - « 

| Í T v o s o f i c i a n t e s ^ f t e m p l o e x 6 U c o , | 

Sí 
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1 

1 * 
I 8 
* $ 
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LOS CIPRESES. 
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^ O75////0 ¿fe V a l l e 

Con las gota® de I»ii„„ J t ü c a m P°santo 

0 48 
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I Sí 

Sí at § 
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Sí 
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SÍ Sí SÍ 

BOSQUEJOS. 

» 
Sí 
Sí 
I 
Sí SÍ 
Sí ü Sí Sí Sí Sí m 

S a l v a d o r Díaz Mirón. 

N u n c a f u é t u 
N i p a l o m a b e r i d a que « t o r a , 
S « - 6 " A s i e r e " u u a t l e t a ! 
E r e s u n coloso, e r 

.„V, vir i l p ° e t ; ' " 
T a val iente r i m a ( o n a u r o r a , 

B a l a d a en y t r i u n f a d o " , 

^ 3 1 U r a ° 
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G. Urbma 

ra el t r o v e r o ae i 
M e l a n c ó l i c o q u e 

I E l b a r d o 
1 Con d u l c 
I C a n t a r a 

f e c u n d a y g r a t a 
Poesía, 

a r m o n í a 
rué u n a l abo r 
os e s tud i a s u 
ve r sos de >in 
u h u m a n o se 

en sus po 
a n s i a s s u i 
al t i e m p o 

ven tu ra s 
el ab i smo 



Manuel José Othón 

Tiene tu l i ra muchos colores, 
ie todo pintan, todo simulan- ' 
:nen el campo, el cielo azulan 
dan matices para las flores. 

E S T A N C I A S 

% % 

* 

I . 

* * 

1 i C r e p i t a l o r o d a « ; d o d e l o , 

5S « 

I « 

los úl t imos destellos 
T e vi P a s a r ' l f o C a s o fenecía, 

Del sol que en ¿ o C ¿ S
r a ñ a poesía 

T e i nundaban d e ^ t c a b é U o s . 
, M ref le jar su luz e 

* los árboles g e m í a n , 
E n e l p a ñ u e l o - d i d o S ; 

P r v r e i v i e n t o de otoño d Q S í 

Sí 
i 
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I Al L a t a - r d t 9 u e t e Por vez n 
| # ^ t « . ojos mirada^ 
I I ' m i de flores alfombra, 
| A m ' t°rn6 la P r e v e r á 

I ^ s & s t t s s r 
I Q u e s e m e j a n g i g a n t e s e £ ^ e t o s 
| Y r o m p i e r o n !as secas r a S & S 

^ ^ r J ? « « » Arribados, 

$ St 

i V i S o I t f # n ^ ñ o s dolorosos, 
i ^ i n i e r ° n l a s fac ia les decepcione« 
I , a s — f c | matando los sueños amorosos! 
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I L o s n idos el b o s c a j e ^ a r o n 

I » ¿ s e S T e s U P ^ . 

| P a s a e H n v . r ^ - - ^ ' 
| R e v i s t i ó s e ^ P a c i d a ¿ 

I 

1 2 - F . K S - V — * ^ 

I T lora en m i a l m a s a s t r ^ r U , n a s , 
l ^ ^ f l ^ m o c h u e l o l 

L a lecbuz.vy e l m s 
I $ 
1 
I * 

1 
1 
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V I S I O N L U G U B R E . 
Si « 
iS 
Sf « 
« « 
w » 
« 

« 

« » » » » 

St 

i 

c a m b i a b r d y m o n s t r u o s a 
Y a era u n h o m h r . T , s u s » « o j o s ; 
D e faz h o r r i b k V H P e ' ° e n m a « f l a d o , 
g « e en s u ? Z f J ' « jos , 

L a n z a n d o g r i t o s de f lxror s a f e k 

A veces se m ^ c l a b a ^ S ° ° í r a Í e " 

Con voz que s e m e j a b a 

^ a mise r i a y d í U l m i S m ° .y Ci n a n t o y l a a m a r g u r a , 

« « 
SÍ « 
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» « 
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l L a e s t u p i d e z e t ^ f ^ r ¡ 
| E l o l v i d o a ^ U d o ^ a ^ | 
| Con el p lacer en o t ros » j 
! A mi i n f l u j o m a l d . t o j o m e 
I i . v o l u n t a d , en nada se t u % 
I H u m i l l o « ^ a ^ « n d o , ¡ 
I E n las conc ienc as la m u e r t e , | 
| Con m e n t i d o s p l ace res doy | 

l » r ^ ¿ » ^ a e i n ) u , i d o ! 1 
1 1 1 i 
i I 
1 * 
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Sí 
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'i« 
m Sí 
j FUISTE UN SUEÑO. 
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I 
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Sí 

Sí 

* * 
Sí Sí 

s í s s r w c t t s » 
¿ • S K t t K í s ^ 

P 

Sí 

Sí 

* 

Sí 
Sí 

L a t r i s t eza que mi a lma e n e g r e C Í a ? 
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Sí 

I n t e n t a s t e s a lva rme . . . . ¡no e r a s f u e r t e ! 
Y al v e r m e m á r t i r del f a t a l d e s t i n o 
T e d ió miedo c o r r e r la m i s m a s u e r t e 
Y me de j a s t e solo en mi c a m i n o . 

P a r a m i r a r d e n t r o de mi a l m a o b s c u r a , 
M e d i s t e el r e s o l a n d o r q u e t e p e d i a , 
C o n t e m p l é con t e r r o r m i d e s v e n t u r a 
Y b e n d i j e t u luz, e s t r e l l a m í a ! 

« 
Sí 
Sí at 
Sí 

Sí 

T e a t e r r a r o n de mi a l m a los do lores , 
v ñor eso n o cu lpo t u a b a n d o n o , 
M e ' q u S s t e a l iviar con t u s a m o r e s , 
Y me d e j a s t e luego , j te pe rdono! 
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Sí * 
Sí 
1 
Sí 

S N o q u e r i e n d o en t u s enda l a s e s p i n a s | 

k i ^ ^ S - r u i n a s 

1 Y allí el amor se m o r i r á de f r ío! | 
Sí * 

Sí 
SÍ 
Sí 

i Sí 

SSSS3£5%R* 
M a s ¿ p o r q u é t o r t u r a r t e con tni p e n a . 

N o deb í c o n t r a r i a r á mi d e s t i n o 
T a m p o c o p u d e s u j e t a r m i o r g u l l o 

Sí 
Sí 
Sí 
Sí 
Sí * 
Sí 
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Sí m 

1 T a m p o c o p u a e s u , « « » | 
SÍ 5 9 | 
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I REMEMBRANZA. | 
§ i Sí 

— Sí 
H 
I >1 Alfonso Sánchez Mejorada y Aurelio Collado. | 
« S 
1 F u i al anf i tea t ro por la vez p r imera . 
1 E l sol agonizaba allá á lo lejos, | 
1 Y filtraba sus pál idos ref lejos .. ^ | 
I De la sala f a t a l por la vidriera; * 
$ V i los cue rpos de m u c h o s desgraciados , 
I Q u e s in madre , sin h i jos sin esposa 
| F u e r o n á d a r h a s t a la p l ancha od iosa , 
1 P a r a ser, s in piedad, despedazados . | 
8 ¡Oh! q u é t r i s t e expres ión la de su cara , | 
1 Por un gesto de angus t i a con t r a ída ! x 
I E n la h o r a fa ta l de su pa r t i da SÍ 
I N o tuvieron un ser que los amara , g 
I Oue recogiera s u s despojos yer tos , | 
1 N o tuv ie ron un ser que los qu i s ie ra , | 
i Oue l l egada la hora p o s t r i m e r a | 
I Les cerrara los o jos en t reab ie r tos ! g 
sí * 
$ * 31 
1 
1 Y m a ñ a n a . . - vendrán los e s t u d i a n t e s | 
I A prac t ica r horr ib les disecciones, 
| L o s cuerpos quedarán ^ e c h o s g i rones | 
i P o r cuchil los agudos y co r t an te s ! g 
¡ D e s p u é s . • á la región d é l o s olvidos, 
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I !.a f ? s a c ° m ú n todo se pierde, í 
| N i s iquiera uua c ruz que nos recuerde f 
i M p o b r e s l t l ° d o n d e es tán d o r m i d o s ! . . . . | 

« SÍ 

N o tuv ie ron en la ho ra pos t r imera I 
y u i e n les cerrara los cansados o íos I 
Quien cogiera sus f ú n e b r e s despoio's $ 
N o tuvieron un ser que los quisiera*' 

SÍ 

SF « 
« 
Sí 
SÍ « 
» 
SÍ » 
« « » 
« . . . 

I V M , e , a l e i , é c o n el s ima acongojada, ' " " i 
| Va del sol se ext inguieron los reflejos; 
| E n mi madre pensé : se hal la t an lejos! I 
| Y en t u s ojos pensé, mi dulce amada! . . . 1 
íi£ 

I México, 1905. 1 
SÍ I 

I i ^ y-
» § 
i « 
f * « f 
$ ——0=7 'O— ge 
* I 
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I RELAMPAGOS. I 
| _ _ S 

A mi padre, homenaje de cariño. 

« 

f sí 

1 I . I 
I ¡ 
| Musa del nevado t r a j e 

Como del icada a l b u r a , I 
J a m á s con e s t ro fa impura 1 
L l e g u é á mancha r tu p l u m a j e , * 

^ S iempre te r indió h o m e n a j e 
| Mi r ima de h u m i l d e acento , f 
* Y a u n q u e pobre en pensamien to I 
| Y fal ta de todo a l iño , 
| Más b lanca f u é q u e el a rmiño , | 

Y f u é m á s l ibre que el viento' I £ * • i * I TT Sí 
I $ 
| Y o nunca vendí mi pluma, | 
| Ni el escándalo exploté ; 

Yo s i empre el amor c a n t é I 
sí .verso de blanca espuma, I 
| Lir io gent i l que p e r f u m a | 
| Con a roma embr i agador , | 
| Verso de niveo color | 
| Q u e no manchó la impureza; | 
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I !.a f ? s a c ° m ú n todo se pierde, í 
| N i s iquiera una c ruz que nos recuerde f 
i M p o b r e s l t l ° nde es tán d o r m i d o s ! . . . . | 

« Sí 
N o tuv ie ron en la ho ra pos t r imera I 

Quien les cerrara los cansados o íos I 
Quien cogiera sus f ú n e b r e s despoio's $ 
N o tuvieron un ser que los quis ie ra! 
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I V M , e , a l e i , é c o n el a lma acongojada , " " i 
| Va del sol se ext inguieron los reflejos: 
| E n mi madre pensé : se hal la t an lejos! I 
| Y en t u s ojos pensé, mi dulce amada! . . . 1 
íi£ 

I México, 1905. 1 
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I RELAMPAGOS. I 
| _ _ S 

A mi padre, homenaje de cariño. 

« 

Sí 
Sí 

1 I . i 
I I 
I Musa del nevado t r a j e 

Como del icada a l b u r a , I 
J a m á s con e s t ro fa impura 1 
L l e g u é á mancha r tu p l u m a j e , * 

^ S iempre te r indió h o m e n a j e 
| Mi r ima de h u m i l d e acento , f 
* Y a u n q u e pobre en pensamien to I 
| Y fal ta de todo a l iño , 
| Más b lanca f u é q u e el a rmiño , | 

Y f u é m á s l ibre que el viento' I 
ñ * • i * I TT SÍ ST AJ- J* 
I $ 
I Y o nunca vendí mi pluma, | 
SÍ Ni el escándalo exploté ; 

Yo s i empre el amor c a n t é I 
SÍ E n verso de blanca espuma, I 
| Lir io gent i l que p e r f u m a | 
| Con a roma embr i agador , | 
| Verso de niveo color | 
| Q u e no manchó la impureza; | 
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SÍ 

S i e m p r e c a n t é la belleza 
S in ofender el pudor! 

I I I . 
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Aborrezco el despot i smo, 
N o cabe en mi corazón 
Ni la t o rpe adulac ión , 
Ni el r a s t r e r o servi l ismo, 
Y n o c o m p r e n d o el c in i smo 
De ment idos t rovadores , 
Q u e van p id iendo favores , 
Q u e por m i g a j a s de pan 
Como saté l i tes van 
Adu lando á sus señores! 

I V . 

L a esc lavi tud es un c r imen : 
¡Es l ibre l a human idad ! 
Y o adoro la l iber tad , 
L i b e r t a d á los q u e g imen 
B a j o los yugos q u e opr imen , 
P ido en las e s t ro f a s mías ; 
Quis i e ra las e n e r g í a s 
Del ve r so que r o m p e un yugo , 
Del verso de Víc to r H u g o 
Q u e derroca t i ran ías ! 

V. 

De todo b a r d o es deber 
M i r a r por los desval idos , 
Q u e sollozan opr imidos 

Sí Sí 
Sí Sí Sí 

JR Sí 

Sí 
Sí s? 
Sí 

Sí Sí m 
w 
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Sí 

« 
Sí 
Sí 

Sí Sí Sí 
Sí 
Sí 
Sí Sí Sí 
Sí Sí 

É s r e p u g n a n t e y odioso 
E l poeta que enmudece , 
El cobarde que obedece 
P o r t emor al poderoso; 
S i empre mi can to i m p e t u o s o 
F u s t i g a r á la maldad , 
S i cor tan mi libertad 
M a g n a t e s f u e r t e s y host i les , 
Yo azotaré á los reptiles, 
Q u e el pensamien to g i g a n t e , 
Puede fo r j a r , como el Dan te , 
Inf iernos para los viles! 

« . 1 
H . Por un in f ame cualquier ; % 
| E l verso no debe se r 
sf L lan to de pobres m u j e r e s , 

N o expres ión de los placeres , 
Ni r is ible Don Q u i j o t e , 1 
E s C r i s t o con el azo te | 

| A r r o j a n d o mercaderes! | 

V I . 
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ERRATAS NOTABLES. 1 

« 

Sí Sí 
Sí 

| | 
§ Sí 
I , P a g - 5-—Linea o « d i ¿ —r , í 
| llamamos.—léase- i l , q U G h o y i 
* , , L o s h°nibres del a ver * 
| que hoy llamamos. y e r ' g 
I Kg. 5- Linea 16, d i e e . - N o s dejaron I 

« 

| - , u c e s . | 
I Murió. ~ a ' 6 , dice: Moría, léase ¡ 

i l o r i a s 5 . L i " e a 5 ; ^í06" Mis ilusiones co- | 
i p a

 l é d s e - - M i s ilusiones de color. 1 
| r a g . 19—Linea I 2 d i c e - — . i 
I son .^ léa«e- - - f r a i c e . — ^ a s notas * 
| I r ' i | s a s notas con. | 
I U , ' 5 ^ L Í n e 2 6, dice:—,Y q u e en _ 8 I lease:—Y que el. 1 I 

I c l a u ^ L 3 ! ^ " ^ 4 ' ^ - E n c e r r a d o en 
g - a u s t r o ^ l e a s e . - K n c e r r a d o en el d a « - I 

• Sí 

I n i f l
P a a g ' 4 a - L Í n e a Ú , t Í m a - d Í c e : - ™ « - . - l é a s e : f 

I o i l a y ° v i e r r a t a s ' d e m e n o « importan I 
$ « a que el lector corregirá fácilmente I 
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Mi templo 
' ' • * - 4 4 

Sí 

P Rachas 
| Lirio enfermo 
1 Nostálgica. 
| Gri tos . 
§ Aves. . . . ' . " " ' • 1 2 | 
| Jesús 1 3 Í 
| Almas notas . • 1 7 $ 
I Rara . . ' ' ' | 
I Páginas . ' . ' . ' 20 | 
| Ruega por mi . 21 | 
1 T o b e o r n o t t o b e . " t 
H ¡A. tí, Diosa! . | 
| Rima pálida § 
SÍ Episodio • - • - 27 » 
1 Llueve . . ' . ' . ' ' ' " 30 jjf 
| La Aurora . I 
1 Perdón . 36 | 
| Neurosis . f 
f Armonías . * 4 0 S 
£ Del anfi teatro ' ' ' • 4 2 | 

" ' • • • • • • • - . 43 s-j Los cipreses . . * 
I Bosquejos . ' 4 8 I 
| Estancias § 
| Visión lúgubre . 5 3 1 
| Fu is te un sueño! ? 6 I 
* Remembranza . ' $ 
| Relámpagos . . . . 6 1 í 
SÍ • • • 6 3 | Sí » 




